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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 38/2015, protocolado em 09/02/2015, os documentos solicitados para exame de adequação curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas – Campus de Bauru à Del. CEE 111/2012. Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 11/02/2015 e, após o recesso legal deste Conselho foram enviados para relatoria em 06/03/2015.
Após análise preliminar da planilha foi enviado à Instituição um relatório contendo as alterações que deveriam ser feitas para o adequado atendimento dos artigos e incisos damesma, principalmente as atividades relativas ao Art. 8º da Del. CEE nº 111/2012, modificada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015. Após reuniões com representantes da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, reunião com a Coordenação do referido Curso, e troca de e-mails para sanar dúvidas, foi encaminhado a CES/CEE o novo Projeto Político-Pedagógico do Curso com a respectiva planilha ajustada de acordo com as orientações da relatoria, anexado ao presente processo, atendendo a Del. CEE nº 111/2012.

1.2 APRECIAÇÃO

Conforme pode ser observado na planilha anexa do Curso, em pauta, os Art.s 8º e 10 da Del. CEE nº 111/2012, encontram-se atendidos de acordo com os quadros que apresentam:
a) Carga Horária total do Curso 

	Resumo da Carga Horária
	Carga Horária

	Disciplina de formação científico-cultural
	210h

	Disciplinas de formação didático-pedagógica
	960h

	Disciplinas Nucleares Essenciais da Biologia
	2340

	TOTAL DE CONTEÚDOS CURRICULARES
	3495

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	405h

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	3915h


b) Distribuição das Disciplinas de Formação Didático Pedagógicas
	Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
	Carga Horária

	Didática e Metodologia do Ensino de Ciências Naturais
	60

	Educação Ambiental
	30

	Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva
	60

	Elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia*
	60

	Fundamentos das Ciências Humanas
	30

	Fundamentos da Educação
	60

	História da Educação Brasileira
	60

	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	30

	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	60

	Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino
	30

	Políticas Públicas em Educação
	60

	Psicologia da Educação
	60

	Sociologia da Educação
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos
de Apoio (PCC)
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de
Avaliação (PCC)
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar
(PCC)
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e
Temas Ambientais (PCC)
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Sociedade, Escola e Ensino
(PCC)
	60

	Total
	960


As ementas e bibliografias das disciplinas e das práticas pedagógicas acham-se devidamente discriminadas no Projeto Político-Pedagógico e na planilha. A proposta apresentada atende aos conteúdos solicitados nos Artigos 8º, 9º e 10, em todos os seus incisos. O projeto de estágio atende ao Art. 11, em seus incisos I e II.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Ciências Biológicas – modalidade Licenciatura, da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de novembro de 2015

a) Cons. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 18 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em  de  de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	A maioria das disciplinas com atividades práticas trabalhará com relatórios, textos, seminários.

Em específico a leitura e escrita serão trabalhadas na disciplina:

Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino CH: 30h

Ementa: As atividades da disciplina visam capacitar os alunos para que possam idealizar pesquisar voltados ao ensino, bem como oferecer elementos para fomentar a leitura e a produção de texto.


	CEREJA, W.R; MAGALHÃES, T.C. – Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2013.

FIORIN, J.L.; Savioli, F.P. – Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 2001.

GOLDSTEIN, N.S.; IVAMOTO, R.; LOUZADA, M.S. – O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.
KOCH, I.G.V. e ELIAS, V.M. – Ler e escrever: estratégia de produção textual.São Paulo: Contexto, 2009.


	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia CH: 60h

Ementa: A disciplina promove a análise de alguns conhecimentos das ciências biológicas considerando sua transposição didática para situações de ensino na escola básica e o modo como os correspondentes conteúdos escolares podem estar integrados a diferentes materiais didáticos para o ensino de ciências e biologia. Além disso, a disciplina busca utilizar as TICs para elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia, contribuindo para formação científico-cultural do futuro docente.
	ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez, 2012.

LEVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: Armazém no Ipê, 1995.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegra: Penso, 2008.

PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996.

TARJA, S. F. Informática na Educação. Belo Horizinte: Imprensa Universitária UFMG, 2004.



OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos da Educação CH: 60h Ementa: Esta disciplina pretende subsidiar a compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas que fundamentam as práticas de ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Busca a identificação e análise do contexto escolar presente, refletindo sobre suas origens e a dinâmica da construção histórica dos sistemas escolares.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
História da Educação Brasileira CH: 60h Ementa: A disciplina almeja oferecer aos futuros professores do Ensino Fundamental os instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Brasil. Proporcionar conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país e no restante do mundo, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente, especialmente no que se refere às etapas da Educação Básica brasileira. Proporcionar conhecimento da história e cultura Afro-Brasileira, como fundamento para a formação cidadã e para a formação de professores.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Sociologia da Educação CH: 60h Ementa: A disciplina visa contribuir para a análise da educação ou o modo de ser desta, de acordo com os parâmetros do conhecimento sociológico clássico e contemporâneo, envolvendo questionamentos amplos de conceitos, tais como burocracia, função social da escola e da família, instituições sociais, trabalho e educação. Proporcionar conhecimentos sobre a legitimação de ações e políticas educacionais, o que inclui discutir o direito universal à educação e as relações étnico-raciais presentes na escola, os benefícios da produção cultural no ambiente educativo e os mecanismos de transmissão e assimilação de conhecimentos, além dos diferentes processos de socialização, com ênfase na educação escolar.


	PILETTI, C., Filosofia da educação. São Paulo: Ática, 1997.

SEVERINO. A. J. Filosofia da educação. Construindo a cidadania. São Paulo, FTD, 1994.

--------------------------------------------------------------------

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999.
ROSA, Maria da Glória de. A história da educação através de textos. São Paulo: Cultrix, 1999.
LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

SAVIANI, D. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 
SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M. C. (Org.). Histórias e memórias da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2004. 3v.
--------------------------------------------------------------------

TURA, Maria de Lourdes Rangel. (org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da educação: reproduzir e transformar. São Paulo: FTD, 1996.


	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia da Educação CH: 60h

Ementa: A Psicologia como ciência. Contribuições da Psicologia da Educação ao ensino das Ciências Biológicas. Os diferentes paradigmas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem humana. Teorias psicológicas do desenvolvimento e da aprendizagem. Possíveis aplicações educacionais das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem no ensino das ciências biológicas. Relação Professor-aluno. Afetividade.

	AUSUBEL, D.; NOVAK, J. HASSEN, R. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: Inter-Americana,1980.

BEE, H. A criança em desenvolvimento. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

CARRARA, K. (Org). Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. (org.) Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação. Artes Médicas, 1996 (vol. 2).

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999.

PIAGET, J. Psicologia e pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1969.

POZO, J. I. Aprendizes e Mestres: a nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VYGOTSKY, L. S.; LURIA, LEONTIEV. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ática, 1996.


	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Políticas Públicas em Educação CH: 60h

Ementa: O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

História da Educação Brasileira CH: 60h

Ementa: A disciplina almeja oferecer aos futuros professores do Ensino Fundamental os instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Brasil. Proporcionar conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país e no restante do mundo, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente, especialmente no que se refere às etapas da Educação Básica brasileira. Proporcionar conhecimento da história e cultura Afro-Brasileira, como fundamento para a formação cidadã e para a formação de professores.


	DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas, SP: Papirus, 2012. (7).
FRIGOTTO, G. (Org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis: Vozes, 2008.
OLIVEIRA, D. A. Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 
OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (Org.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007.
----------------------------------------

OLIVEIRA, R. P.; SANTANA, W. (Org.). Educação e federalismo no Brasil: combater as desigualdades, garantir a diversidade. Brasília: Unesco, 2010.
SAVIANI, D. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 
SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M. C. (Org.). Histórias e memórias da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2004. 3v.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de Avaliação CH: 45h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas “diretrizes curriculares e currículos nacionais”, “elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação” e “indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar [dos governos federal, estaduais e municipais]”. Desse modo, a presente disciplina aborda o tema dos currículos e processos de avaliação. Sabe-se que parte significativa do tempo do professor da educação básica é gasta no trabalho com currículos e avaliações, sendo também que as escolas são frequentemente submetidas às chamadas avaliações externas em massa. Cabe notar que currículo e avaliação se interligam, pois não se avalia ao acaso, e sim em função daquilo que foi previamente proposto por determinado currículo. Há, entretanto, muitas críticas quanto às características dos currículos e processos de avaliação que chegam às escolas, e quanto à forma como eles são implementados.
	APPLE, M. W. Ideologia e Currículo. 3.ed. Porto Alegre: Penso, 2006. 288p.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 562p.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 136p.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 56p.

GIMENO SACRISTÁN, J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 352p.

LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar. 18 ed. São Paulo: Cortez, 2008.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Ensino Fundamental – Ciclo II e Ensino Médio (Física, Química e Biologia). São Paulo: SEE, 2010. 152p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências.. Ensino Fundamental – Ciclo II. São Paulo: SEE, 2008. 64p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática e Metodologia de Ensino das Ciências Naturais CH: 60h Ementa: A disciplina aborda os fundamentos e as práticas da Didática e das Metodologias do Ensino de Ciências Naturais, de modo a proporcionar a reflexão e a construção de saberes referentes às questões da gestão do ensino e da aprendizagem, conforme as pesquisas e debates recentes nas áreas de Formação de Professores e Didática das Ciências Naturais.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio CH: 60h Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas aos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater (a) abordagens de ensino, (b) modalidades didáticas, (c) estratégias para o trabalho em aula, (d) atividades práticas no ensino de ciências e biologia, (e) o uso de modelos, vídeos e simulações no ensino de ciências e biologia, (f) livros didáticos como recursos para a educação escolar, (g) tecnologias da informação e da comunicação (TICs) como recursos para o desenvolvimento do ensino, (h) o trabalho didático com espaços de educação não formal etc.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Educação Ambiental CH: 30h Ementa: A disciplina aborda os conhecimentos em Educação Ambiental considerados essenciais à formação do professor de Ciências e Biologia - ao qual tem sido atribuída a tarefa de desenvolver, nas escolas, as ações voltadas para a discussão das causas e consequências da degradação ambiental - bem como à do Biólogo bacharel que, futuramente, poderá atuar na área de meio ambiente, tendo como meta a melhoria da qualidade de vida.


	Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R. E. S.; Caldeira, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de Ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.
SANMARTÍ, N. Didáctica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madri: Síntesis, 2002. 382p.
--------------------------------------------------------------------

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.
Cachapuz, A., Gil-Perez, D., Carvalho, A. M. P., Vilches, A. (Org.). A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 264p.

CONTRERAS, J. La autonomía del profesorado. Madrid: Morata, 1997. 231p.
--------------------------------------------------------------------

Farias, C. R.  O.; Freitas, D.. Educação ambiental e relações CTS: uma perspectiva integradora. Ciência & Ensino, v.1, número especial (Educação em Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), 2007.
Penteado, H. D. Meio ambiente e formação de professores. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2001. 120p. (Questões de nossa época, 38).
Reigota, M. O que é educação ambiental. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 107p. (Primeiros passos, 292).



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Políticas Públicas em Educação CH: 60h

Ementa: O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar CH: 60h

Ementa A disciplina tem como objetivo discutir a realidade encontrada nas escolas de educação básica, pensando a instituição escolar quanto aos seguintes aspectos, entre outros: alunos, professores, gestores, equipes de apoio, infraestrutura, condições de trabalho, dinâmica institucional, condicionantes originários das políticas públicas (aí incluído o currículo). Assim, os licenciandos poderam debater questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como: a construção do projeto político-pedagógico da escola; a elaboração de planos de trabalho anuais; a elaboração de planos de ensino; a estruturação de abordagens interdisciplinares; o trabalho pedagógico coletivo; os conselhos da escola; as reuniões de pais e mestres; as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Sociedade, Escola e Ensino CH: 60h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir as relações entre sociedade, escola e ensino, indagando a contribuição da escola na formação intelectual, cultural e crítica dos estudantes para questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como (a) a construção do projeto político-pedagógico da escola, (b) a elaboração de planos de trabalho anuais, (c) a elaboração de planos de ensino, (d) a estruturação de abordagens interdisciplinares, (e) o trabalho pedagógico coletivo, (f) os conselhos da escola, (g) as reuniões de pais e mestres, (h) as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 
	DOURADO, L. F. PARO, V.H. Políticas públicas e Educação Básica

YANAGUITA, A. I. Financiamento da educação no Brasil (1990-2010): impactos no padrão de gestão do ensino fundamental. Tese (Doutorado em Educação). UNESP – Marília, 2013.
---------------------------------------------------------------------

CASTRO, M. H. Uma Avaliação do Sistema Educacional Brasileiro. Brasília: Ministério da Educação e Cultura, 1998.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

SANTIAGO, Anna Rosa F. Projeto político-pedagógico: escola básica e a crise de paradigmas. In: BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de Educação para Todos. Brasília: 1994. p. 597-604.
---------------------------------------------------------------------

LIBÂNEO, J.C.– Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiania. Alternativa, 2004.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação. Porto: Porto Editora, 2010.



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática e Metodologia de Ensino das Ciências Naturais CH: 60h

Ementa: A disciplina aborda os fundamentos e as práticas da Didática e das Metodologias do Ensino de Ciências Naturais, de modo a proporcionar a reflexão e a construção de saberes referentes às questões da gestão do ensino e da aprendizagem, conforme as pesquisas e debates recentes nas áreas de Formação de Professores e Didática das Ciências Naturais.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio CH: 60h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas aos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater (a) abordagens de ensino, (b) modalidades didáticas, (c) estratégias para o trabalho em aula, (d) atividades práticas no ensino de ciências e biologia, (e) o uso de modelos, vídeos e simulações no ensino de ciências e biologia, (f) livros didáticos como recursos para a educação escolar, (g) tecnologias da informação e da comunicação (TICs) como recursos para o desenvolvimento do ensino, (h) o trabalho didático com espaços de educação não formal etc.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais CH: 60h
Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas à gestão do ensino e da aprendizagem, considerando os fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater a abordagem das relações entre ciência e sociedade na escola de nível fundamental e médio, no âmbito de temas que contemplem, por exemplo, (1) questões ambientais, cujo enfrentamento requer atenção não apenas a seus aspectos científicos e tecnológicos, mas também a seus aspectos políticos, culturais, econômicos etc.; (2) questões ligadas a avanços recentes em ciência e tecnologia, que tenham implicações para a vida dos indivíduos e para a sociedade como um todo (por exemplo, questões nas áreas de biologia celular, genética molecular, nanotecnologia, astronáutica, cosmologia etc.); e (3) episódios da história da ciência, que mostrem o modo como a ciência que foi feita em determinada época e lugar influenciou e foi influenciada pelo contexto econômico, social, político e cultural.
	Cachapuz, A., Gil-Perez, D., Carvalho, A. M. P., Vilches, A. (Org.). A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 264p.

Delizoicov, D.; Angotti, J. A. Metodologia do Ensino de Ciências. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1994. 207p.

SANMARTÍ, N. Didáctica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madri: Síntesis, 2002. 382p.
--------------------------------------------------------------------

Bastos, F. Alguns comentários sobre atividades práticas no ensino de ciências. Bauru: UNESP, 2014. 7p.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.
MINTZES, J. J., WANDERSEE, J. H., NOVAK, J. D. Ensinando ciência para compreensão: uma visão construtivista. Lisboa: Plátano, 2000. 304p.

--------------------------------------------------------------------
Carvalho, I. C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 256p.
Santos, W. L. P.; Mortimer, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem C-T-S (Ciência – Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira. Ensaio, v.2, n.2, p., 2002.
SÃO PAULO (Estado). SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE. Cadernos de Educação Ambiental. São Paulo. 2011. 183p.

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de Avaliação CH: 45h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas “diretrizes curriculares e currículos nacionais”, “elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação” e “indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar [dos governos federal, estaduais e municipais]”. Desse modo, a presente disciplina aborda o tema dos currículos e processos de avaliação. Sabe-se que parte significativa do tempo do professor da educação básica é gasta no trabalho com currículos e avaliações, sendo também que as escolas são frequentemente submetidas às chamadas avaliações externas em massa. Cabe notar que currículo e avaliação se interligam, pois não se avalia ao acaso, e sim em função daquilo que foi previamente proposto por determinado currículo. Há, entretanto, muitas críticas quanto às características dos currículos e processos de avaliação que chegam às escolas, e quanto à forma como eles são implementados.

	DEMO, P. Avaliação qualitativa. Campinas: Autores Associados, 1995.

LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar. 18 ed. São Paulo: Cortez, 2008.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 183p.

RABELO, E. H. Avaliação: novos tempos, novas práticas. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 144p.

SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que avaliar? Como avaliar: critérios e instrumentos. 8.ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 137p.


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Políticas Públicas em Educação CH: 60h

Ementa: O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.


	DEMO, Pedro. Mitologias da avaliação: de como ignorar, em vez de enfrentar problemas. 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2002. 85p. (Polêmicas do nosso tempo, 68).

A) SARESP/IDESP - Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.
Resolução SE no. 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sob re o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

BITTAR, H.A. de F. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998
Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo
Nota Técnica do IDESP – SEE/SP, 2008
Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.
Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP –(2009-2013)São Paulo, SEE. 
Resolução SE no. 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014.

B) SAEB/PROVA BRASIL/IDEB - Sistema de Avaliação Da Educação
Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007
Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.
Escala de Proficiência SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2014.
Matriz de Avaliação Docente. MEC/INEP, 2014.

C) DOCUMENTOS ANALÍTICOS
BELLONI, I. – Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

BONAMINO, A. e outros – Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

GATTI, B.A. – Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1,n.4, 2007.

AFONSO, A.J. –Avaliação Educacional. 4ª.ed.São Paulo: Cortez, 2009.

FREITAS, G.M. – Avaliação Institucional. Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional, fev.2010.


OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Esse bloco de estágios focaliza a “gestão do ensino e da aprendizagem”, promovendo “o acompanhamento do efetivo exercício da docência”. Os temas de estágio, com suas respectivas cargas horárias, são os seguintes: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio (90 horas); Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais (90 horas); Currículos e Processos de Avaliação (25 horas). Assim, envolvendo-se em tais atividades, o licenciando cumpre 205 horas de estágio.

A perspectiva de formação adotada é a dos professores como intelectuais críticos (cf. GIROUX, 1997; CONTRERAS, 1997; MARCELO GARCÍA, 1999).

Cada disciplina de estágio articula-se a uma disciplina correspondente de Prática com Componente Curricular (ver Projeto de Estágio).


	ALARCAO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores-estratégias de supervisão.

BARREIRO, I., GEBRAN, R.A. – Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação de Professores.

BIANCHI, A. C. M.. e outros. - Manual de orientação: estágio supervisionado.

BIANCHI, A. C. M. e outros- Orientação para estágio em Licenciatura.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo.

FAZENDA, I. – P papel do estágio nos cursos de formação de professores. IN: PICONEZ, S.A – A prática de ensino e o estágio supervisionado.
MARIOTINI, S.D. A contribuição dos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC) na formação continuada de professores iniciantes.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência.

PIMENTA, S. G.-. O estágio na formação de professores: teoria e prática.(já indicado).



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Esse bloco de estágios focaliza a “gestão pedagógica”, promovendo a observação e a participação junto a atividades de “trabalho pedagógico coletivo”, “conselho da escola”, “reforço e recuperação escolar” etc. Os temas de estágio, com suas respectivas cargas horárias, são os seguintes: Estudo da Realidade Escolar (60 horas); Sociedade, Escola e Ensino (90 horas); Currículos e Processos de Avaliação (50 horas). Assim, envolvendo-se em tais atividades, o licenciando cumpre 200 horas de estágio.

A perspectiva de formação adotada é a dos professores como intelectuais críticos (cf. GIROUX, 1997; CONTRERAS, 1997; MARCELO GARCÍA, 1999).

Cada disciplina de estágio articula-se a uma disciplina correspondente de Prática com Componente Curricular (ver Projeto de Estágio).

	ALARCAO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores-estratégias de supervisão.

BARREIRO, I., GEBRAN, R.A. – Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação de Professores.

BIANCHI, A. C. M.. e outros. - Manual de orientação: estágio supervisionado.

BIANCHI, A. C. M. e outros- Orientação para estágio em Licenciatura.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo.

FAZENDA, I. – P papel do estágio nos cursos de formação de professores. IN: PICONEZ, S.A – A prática de ensino e o estágio supervisionado.
MARIOTINI, S.D. A contribuição dos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC) na formação continuada de professores iniciantes.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência.

PIMENTA, S. G.-. O estágio na formação de professores: teoria e prática.(já indicado).



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica.
	


OBSERVAÇÕES:
3- PROJETO DE ESTÁGIO:
Ver PPP do curso.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

Ver PPP do curso.
	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


Quadro de Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica

	Disciplina
	Ementa
	Bibliografia
	Carga Horária

	Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino
	As atividades da disciplina visam capacitar os alunos para que possam idealizar pesquisar voltados ao ensino, bem como oferecer elementos para fomentar a leitura e a produção de texto.
	CEREJA, W.R; MAGALHÃES, T.C. – Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2013.

FIORIN, J.L.; Savioli, F.P. – Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 2001.

GOLDSTEIN, N.S.; IVAMOTO, R.; LOUZADA, M.S. – O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.
KOCH, I.G.V. e ELIAS, V.M. – Ler e escrever: estratégia de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.
Castro, C.M. A prática da pesquisa. Pearson, São Paulo, 2ª edição. 2006.

Cervo, A. L.; Bervian, P. A.; Da Silva, R. Metodologia Científica. Pearson, São Paulo, 6ª edição. 2007.

Koche, J. C. Fundamentos da metodologia científica. Vozes, Petrópolis, 24ª edição. 2008.

Marconi, M. A. & Lakatos, E. M. Técnica de pesquisa. Ed. Atlas, São Paulo, 7ª edição. 2008.

Severino, A. J. Metodologia do trabalho científico. Cortez, São Paulo, 23ª edição. 2007.

Volpato, G. Ciência: da filosofia à publicação. Cultura Acadêmica Editora, São Paulo, 6ª edição.

2013.

Volpato, G. Publicação científica. Cultura Acadêmica Editora, São Paulo, 3ª edição. 2008.
	30h

	Elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia
	A disciplina promove a análise de alguns conhecimentos das ciências biológicas considerando sua transposição didática para situações de ensino na escola básica e o modo como os correspondentes conteúdos escolares podem estar integrados a diferentes materiais didáticos para o ensino de ciências e biologia. Além disso, a disciplina busca utilizar as TICs para elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia, contribuindo para formação científico-cultural do futuro docente.
	ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez, 2012.

LEVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: Armazém no Ipê, 1995.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegra: Penso, 2008.

PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996.

TARJA, S. F. Informática na Educação. Belo Horizinte: Imprensa Universitária UFMG, 2004.
	60h

	Fundamentos da Educação
	Esta disciplina pretende subsidiar a compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas que fundamentam as práticas de ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Busca a identificação e análise do contexto escolar presente, refletindo sobre suas origens e a dinâmica da construção histórica dos sistemas escolares.
	PILETTI, C., Filosofia da educação. São Paulo: Ática, 1997.

SEVERINO. A. J. Filosofia da educação. Construindo a cidadania. São Paulo, FTD, 1994.
	60h

	História da Educação Brasileira
	A disciplina almeja oferecer aos futuros professores do Ensino Fundamental os instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Brasil. Proporcionar conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país e no restante do mundo, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente, especialmente no que se refere às etapas da Educação Básica brasileira. Proporcionar conhecimento da história e cultura Afro-Brasileira, como fundamento para a formação cidadã e para a formação de professores.
	CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999.
ROSA, Maria da Glória de. A história da educação através de textos. São Paulo: Cultrix, 1999.
LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.
OLIVEIRA, R. P.; SANTANA, W. (Org.). Educação e federalismo no Brasil: combater as desigualdades, garantir a diversidade. Brasília: Unesco, 2010.

SAVIANI, D. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 

SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M. C. (Org.). Histórias e memórias da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2004. 3v.
	60h

	Sociologia da Educação
	A disciplina visa contribuir para a análise da educação ou o modo de ser desta, de acordo com os parâmetros do conhecimento sociológico clássico e contemporâneo, envolvendo questionamentos amplos de conceitos, tais como burocracia, função social da escola e da família, instituições sociais, trabalho e educação. Proporcionar conhecimentos sobre a legitimação de ações e políticas educacionais, o que inclui discutir o direito universal à educação e as relações étnico-raciais presentes na escola, os benefícios da produção cultural no ambiente educativo e os mecanismos de transmissão e assimilação de conhecimentos, além dos diferentes processos de socialização, com ênfase na educação escolar.
	TURA, Maria de Lourdes Rangel. (org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da educação: reproduzir e transformar. São Paulo: FTD, 1996.
	60h

	Psicologia da Educação
	A Psicologia como ciência. Contribuições da Psicologia da Educação ao ensino das Ciências Biológicas. Os diferentes paradigmas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem humana. Teorias psicológicas do desenvolvimento e da aprendizagem. Possíveis aplicações educacionais das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem no ensino das ciências biológicas. Relação Professor-aluno. Afetividade.
	AUSUBEL, D.; NOVAK, J. HASSEN, R. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: Inter-Americana,1980.

BEE, H. A criança em desenvolvimento. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

CARRARA, K. (Org). Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. (org.) Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação. Artes Médicas, 1996 (vol. 2).

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999.

PIAGET, J. Psicologia e pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1969.

POZO, J. I. Aprendizes e Mestres: a nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002.
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	Políticas Públicas em Educação
	O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.
	DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas, SP: Papirus, 2012. (7).

FRIGOTTO, G. (Org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis: Vozes, 2008.
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YANAGUITA, A. I. Financiamento da educação no Brasil (1990-2010): impactos no padrão de gestão do ensino fundamental. Tese (Doutorado em Educação). UNESP – Marília, 2013.
	60h

	Didática e Metodologia de Ensino das Ciências Naturais
	A disciplina aborda os fundamentos e as práticas da Didática e das Metodologias do Ensino de Ciências Naturais, de modo a proporcionar a reflexão e a construção de saberes referentes às questões da gestão do ensino e da aprendizagem, conforme as pesquisas e debates recentes nas áreas de Formação de Professores e Didática das Ciências Naturais.
	Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R. E. S.; Caldeira, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de Ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.
SANMARTÍ, N. Didáctica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madri: Síntesis, 2002. 382p.
	60h

	Educação Ambiental
	A disciplina aborda os conhecimentos em Educação Ambiental considerados essenciais à formação do professor de Ciências e Biologia - ao qual tem sido atribuída a tarefa de desenvolver, nas escolas, as ações voltadas para a discussão das causas e consequências da degradação ambiental - bem como à do Biólogo bacharel que, futuramente, poderá atuar na área de meio ambiente, tendo como meta a melhoria da qualidade de vida.
	Farias, C. R.  O.; Freitas, D.. Educação ambiental e relações CTS: uma perspectiva integradora. Ciência & Ensino, v.1, número especial (Educação em Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), 2007.
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Reigota, M. O que é educação ambiental. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 107p. (Primeiros passos, 292).
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	Fundamentos de Ciências Humanas
	A disciplina visa com que o aluno venha a conhecer a natureza e especificidades das ciências humanas e naturais. Apreciação dos conceitos e teorias fundamentais de cada ciência humana; breve revisão das principais ciências humanas e de suas relações com os fenômenos biológicos. Ademais, pretende-se que o aluno tenha conhecimento das principais etnias que compõem a nação brasileira além de formar senso crítico sobre os problemas das questões raciais de nosso país. Elaboração de relatórios, seminários e pesquisa na literatura.
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	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	A disciplina visa com que o aluno tenha capacidade de distinção entre os principais fatores histórico-sociais relacionados à evolução da ciência e compreender as principais ideias filosóficas sobre o desenvolvimento científico.
	ALVES, R. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e a suas regras. Edições Loyola,São Paulo. 15ª Edição. 2000.
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	Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva
	A Educação especial enquanto área de conhecimento para o atendimento educacional especializado par aos alunos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. Fundamentos da construção de uma cultura escolar inclusiva. Reorganização do trabalho pedagógico para  atender a diversidade humana por meio de um currículo flexível que prevê adequações curriculares tanto de recursos, quanto de metodologia.
	AINSCOW, Mel. Educação para todos: torná-la uma realidade. Lisboa: Ministério da Educação, 1997. 15 p.
BRASIL. Ministério da Educação. Decreto n. 5.296 de 2 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis nº 10.048, de 8 de novembro de 2000 [...] e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 03 dez. 2004, Seção 1, p. 5. Disponível em: <http://goo.gl/HaAZDM>. Acesso em: 06 mar. 2014.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Políticas Nacionais de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2014.
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	60h

	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	Fundamentos da Educação Especial e Inclusiva. Atendimento Educacional Especializado. Acessibilidade e Tecnologia Assistiva. Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.
	BAUMEL, R.C.R.C.; RIBEIRO, M.L.S. (Org). Educação especial: do querer ao fazer. São Paulo; Avecamp, 2003.

BERSCH, R.C.R. ; Pelosi, M.B. Tecnologia Assistiva: Recursos de Acessibilidade ao Computador. 1. ed. Brasília DF: Ministério da Educação MEC, 2007.

BUENO, J.G.S. A educação especial no Brasil: alguns marcos históricos. In: Educação Especial Brasileira:   integração/segregação  do  aluno deficiente.  São Paulo: EDUC/PUC/FAPESP, 1993.

DAMÁSIO, M.F.M. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In: Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: SEESP/SEED/MEC, 2007.

DECRETO 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: MEC, 2005.
GALVÃO FILHO, T.A. (Org.) ; MIRANDA, T.G. (Org.). Educação especial em contexto inclusivo: reflexão e ação. Salvador: EDUFBA, 2011.
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS. Brasília: SEESP/MEC, 1998.

QUADROS, R.M. de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

QUADROS, R.M. de. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 2001.
	60h


Quadro de Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica que incluem PCC (Prática como componente curricular)

	
	Ementa
	Bibliografia
	Carga Horária

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas aos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater (a) abordagens de ensino, (b) modalidades didáticas, (c) estratégias para o trabalho em aula, (d) atividades práticas no ensino de ciências e biologia, (e) o uso de modelos, vídeos e simulações no ensino de ciências e biologia, (f) livros didáticos como recursos para a educação escolar, (g) tecnologias da informação e da comunicação (TICs) como recursos para o desenvolvimento do ensino, (h) o trabalho didático com espaços de educação não formal etc.
	KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.

Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R. E. S.; Caldeira, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de Ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.
Cachapuz, A., Gil-Perez, D., Carvalho, A. M. P., Vilches, A. (Org.). A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 264p.

	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de Avaliação (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas “diretrizes curriculares e currículos nacionais”, “elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação” e “indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar [dos governos federal, estaduais e municipais]”. Desse modo, a presente disciplina aborda o tema dos currículos e processos de avaliação. Sabe-se que parte significativa do tempo do professor da educação básica é gasta no trabalho com currículos e avaliações, sendo também que as escolas são frequentemente submetidas às chamadas avaliações externas em massa. Cabe notar que currículo e avaliação se interligam, pois não se avalia ao acaso, e sim em função daquilo que foi previamente proposto por determinado currículo. Há, entretanto, muitas críticas quanto às características dos currículos e processos de avaliação que chegam às escolas, e quanto à forma como eles são implementados.
	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 562p.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 136p.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 56p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências - Ensino Fundamental – Ciclo II. São Paulo: SEE, 2008. 64p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Ensino Fundamental – Ciclo II e Ensino Médio (Física, Química e Biologia). São Paulo: SEE, 2010. 152p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir a realidade encontrada nas escolas de educação básica, pensando a instituição escolar quanto aos seguintes aspectos, entre outros: alunos, professores, gestores, equipes de apoio, infraestrutura, condições de trabalho, dinâmica institucional, condicionantes originários das políticas públicas (aí incluído o currículo). Assim, os licenciandos poderam debater questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como: a construção do projeto político-pedagógico da escola; a elaboração de planos de trabalho anuais; a elaboração de planos de ensino; a estruturação de abordagens interdisciplinares; o trabalho pedagógico coletivo; os conselhos da escola; as reuniões de pais e mestres; as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 
	CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo


	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas à gestão do ensino e da aprendizagem, considerando os fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater a abordagem das relações entre ciência e sociedade na escola de nível fundamental e médio, no âmbito de temas que contemplem, por exemplo, (1) questões ambientais, cujo enfrentamento requer atenção não apenas a seus aspectos científicos e tecnológicos, mas também a seus aspectos políticos, culturais, econômicos etc.; (2) questões ligadas a avanços recentes em ciência e tecnologia, que tenham implicações para a vida dos indivíduos e para a sociedade como um todo (por exemplo, questões nas áreas de biologia celular, genética molecular, nanotecnologia, astronáutica, cosmologia etc.); e (3) episódios da história da ciência, que mostrem o modo como a ciência que foi feita em determinada época e lugar influenciou e foi influenciada pelo contexto econômico, social, político e cultural.
	Penteado, H. D. Meio ambiente e formação de professores. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2001. 120p. (Questões de nossa época, 38).
Reigota, M. O que é educação ambiental. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 107p. (Primeiros passos, 292).
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	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Sociedade, Escola e Ensino (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir as relações entre sociedade, escola e ensino, indagando a contribuição da escola na formação intelectual, cultural e crítica dos estudantes para questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como (a) a construção do projeto político-pedagógico da escola, (b) a elaboração de planos de trabalho anuais, (c) a elaboração de planos de ensino, (d) a estruturação de abordagens interdisciplinares, (e) o trabalho pedagógico coletivo, (f) os conselhos da escola, (g) as reuniões de pais e mestres, (h) as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 
	PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.
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